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ALTERAÇÃO DE NOME •

Lanifício Veram S.A. (pede para ser ano-
tada nas marcas Vacante, n.o 80.450, Vieunha,
n.o 80.452, Guanaea, n.o 80.151, a alteração
do nome da titular) — Laburatúrio Veiga Ltda.
(pede para ser anotada nas marcas Ceriedleio,
n.o 71.151, Netopen, to 71.529, a alteração
do nome da titular). — Anolem-se as altera-
ções de nome.

Notificações — São convidados os requeren-
tes acima mencionados a comparecer a este
Departamento, a fim de efetuarem o pagamento
da taxa de alteração de nome dos titulares
das mencionadas marcas,

REoISTRO DE MARCAS
•

Termo n.o 91.289
Vatery Perfumarias

Termo n.° 9.766 —
Schering Produtos
S.A. — Registre-se.

Termo n.° 95.123
— Sociedade Agro-P
— Registre-se.

ilusa DE PROPAUANDA

Termo n.o 90.598 — Ofensiva de Setembro
— classes 23, 29, 36, 37, 48, 54 e 59 — Eduardo
Simão. — Registre-se, de acórdo com o art. 20,
n.o 5, do Decreto n. o 24.507, de 1934.

Teimo n.o 95.336 — Telt, a esava de dente
moderna — classe 48 — Companhia Johnson

JOI/DSOR do Brasil Produtos Cirúrgicos. —
Indeferido, uma vez que a frase de propaganda
trazida a registro, nenhum cunho de origina-
lidade apresenta, compondo-se, ao contrário,
do uma expressão vulgaríssima, comum, ao al-
cance de todos.

Termo n.o 95.415 j— Taça monumento com
Mio das bandeiras em apoteose às Aações
Unidas — classe 49 — Patrocínio Scholz. —
Indeferido. A frase de propaganda registrando,
nenhum cunho de originalidade apresenta, com-
põe-se, ao contrário, de expressões vulgares e
comuns, no alcance do todos, não sendo assim
admissível transformá-las em propriedade ex-
clusiva de alaguem.

NOMÇ dOMERCIAL

Tê/1110 n.o 95.217 — Indústrias de Aço e
Metais Ltda. — Indústrias de Aço e Metais
Ltda. — Registre-se, de acórdo com o art. 26,
n.° 2, do Decreto n.° 21.507, de 1934.

TNrnio n.° 95.360 — Coque ff() Brasil Ltda.
— Coque do Brasil Ltda. — Registre-se, de
acordo com o art. 26, n.° 2, do Decreto nú-
mero .24.507-34.

TÍTULO DE ESTABELECIMENTO

7'èrmo n.o 65.113 — /Mio Informadora —
classes 8, 12 e GO — Rettmann & Benne! Ltda.
— Indeferido. de neônio com ci o art. 33, n.o 0,
do Decreto n.o 24.507, de 1934.

Termo n.° 95.213 — Bar e Restaurante Par-
que do Leme — classes 41, 42 e 13 — Ari
Carvalhais Ribeiro. — Registre-se, de acOrdo
com o art. 26, -n.o 7, do Decreto n.o 24.507,
de 1931.

Termo n.o 95.235 — Manufatura de Brin-
quedos sao Jorge — classes 17 e 49. — Ma-
nufatura de Brinquedos São Jorge Ltda. —
Registre-se, de neônio com o art. 26, n.o 7,
do Derreto n. o 24.507, de 1934.	 •

Ma:NI:UB

Silvio José de Melo (1.095-11, junto à marca
de n.o 60.555). — Satisfaça a exigência do
art. 119, do Decreto n.° 20.377-31.

Termo n.o 85.511 — National Carbon Com-
pany, Inc. — Mantenho a exigência.

Termo n.o 91.913 — Estabelecimentos Quí-
micos Sintecor S.A. — Apresente novos exem-
plares e cliché, incluindo neste último um ele-
mento capaz de caracterizar a marca de nardo
com o laudo técnico.

Termo n.° 93.203 — Saliva M. Tinam. —
Apresente novos exemplares e cliché, incluindo
neste último uru elemento qualquer capaz de
caracterizar suficientemente a marca.

DIVERSOS

Roger Mesquita (3.898-43 junto a marca de
n.o 34.963). — Aguarde-se,

Fabrica Venus Ltda. (no pedido do transfe-
rência da marca de n.o 49.123). — Aguarde-se
solução definitiva da caducidade dc. registro.

Estado Ii0 Paraná (11.182-41 hill10 a marca
de n.o 80.857). — Faça a apostila, nos termos
do parecer da Seção.

Termo n.o 95.851 — Antonio R. Mourão. —
Nada há. nue deferir.

Termo n.° 97.911 — Luiz Niccoll. — Tendo
em vista o parecer da Divisão de marcas e
considerando -que não se Justifica a existência
de onde resultou o arquivamento deste pro-
cesso, dê-se ao mesmo o devido andamento,
ficando sem efeito o despacho de 11 de maio
p./findo.

Termo n.o 97.321 — Francisco Antonio Cif-.
foni Filho, — Prossiga-se, ficando sem efeito
o ddspachn que mandou arquivar o processo.

Divisão de Marcas

Expediente do dia 9 de junho de 1954

Henrique Leipziger (no pedido de averbação
do contrato de exploração da marca interna-
cional de n.° 71.007). — Satisfaça as exigên-
cias da Seção.

Wyandotte chemicals Corporaticn (nd pedi-
do de transferência para o seu nome da MB-
ca de n.° 27.668). — Preste esclarecimentos.

Acolhia American Corporation (No pedido de
alteração de nome da marca de n.° 27.810).
— Preste esclarecimentos.

Urino n.o 76.551 — Indústria e Comércio
Hermann Weege S. A.. — Apresente o instru-
mento de mandato.

Termo n.° 89.558 — Raphael Israel & Fi-
lho. — Apresente novos exemplares em nome
da requerente de fls. 20 e pagais o taxa de al.
tpração de Mune. 	 •	 -

Termo n.o 91.598 — lust i tu to de Organiza-
ção Racional do Trabalho de São Paulo (IP 4).
O. R. T.), — Preste esclarecimentos sare o
seu nome nos regislros -D.°s 61.299 e 96.611
(tèrmos).

Termo n.° 91.611 —1. D. O. li, T. Insti-
tuto de Organização Racional do trabalho de
São Paulo. — Preste o requerente esclareci-
mentos Obre o seu TOMO no registro de nu-
mero 05.299.

Termo nP 95.090 — Atanazem; Transmon-
tanos Ltda. — Preste eselarechnentos stibre
propriedade do registro n.o 56.019.

Termo n.o 95.178 — Emprèsa das Aguas
Caxambu S. A.— Promova a anotação do nome
nos registros anteriores.

Têrmo n.o 95.388 — S. A. Brasueira de Ta-
bacos Industrializados Sabrati. — Apresente
novo clichê com a declaração Indu.tria

Tõrmo n.° 95.-576 — M. Ounçalses 44: Costa.
— Preste esclarecimentos sõbre a mopriedade
da parca do registro 11. 0 36.350,

Termo n.o 96.302 — Associação Brasileira
de Cimento Pertland. — Preste esclareci-
mentos.

Continua na pág. 1.113

— Jalang — classe 48 —
Ltda. — Registre-se.

Eupulsin — classe 3 —
Químicos Farmacêuticos

•
— Jacutinga — classe 42
cenário Jacutinga Ltda.
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EUCLIDES DESLANDES
•

DIÁRIO OFICIAL
'SEÇÃO

Órgão de publicidade do expediente do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, do Mlnistèria

do Trabalho. Indústria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE
A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçado ao Ser-

viço de Publicações (S. Pb. ).
O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de

1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariávelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 ai.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.

quem de direito.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre
escrever no verso. •

A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,
aos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a salda dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS
Repartições e particulares:

Capital e Interior:
Anual 	

	
Cr$	 70.00

Semestral 	
	

Cr$	 35,00
Exterior:

Cr$	 110,00Anual 	
Funcionários:

Capital e Interior:
Anual 	 	 Cr$	 56,00
Semestre 	 	 Cr$	 28,00

• Exterior:
Anual 	 	 Cr$	 88.00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último aia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes sõmente mediante solicitação.

'O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

SUMÁRIO
Págs.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PROPRIEDADE'
INDUSTRIAL — Expediente do Sr. diretor e da
Divisão de Marcas ... 	 	 1141

NOTICIÁRIO — Oposições — Retificações — Notifica-
ções — Inscrição de invenções — Certificados expe-
didos .... 	 	 1143

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO — Termos de depósito
— Termos anteriores 	 	 1144

I. N.	 Divulgação n. 89

C4digoide Processo Civil
Com 'índice alfabético e remissivo

COBRANÇA DA DIVIDA PUBLICA
D'ESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PUBLICA

PREÇO	  Cr. $ 8,00
A venda na Seçâo de Vendas da Imprensa Nacional e nas Agencias :

n. 1: Ministério da Fazenda, e n. 2: Edifício do Pretória

194á 1 TRIMESTRE 19441

COLEÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e re-
produções, com indicação das datas de
publicação

Cr$ 6000

Emeatário da Legislação Federai
1 volume, classificadas as ementas por or-
dens alfabética e numérica dos assuntos

• Cr$ 15,00
Seção de Vendas da 1. t4. — Avenida Rodrigues Alves n.•
Agências 1 e 2 Ministério da Fazenda e Edificio do Pretória

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL
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Continuação da ha pdgina
Têrmo n.o 98.623 — Companhia Federal de

Fundição. — Exclua os artigos que não são
da classe 5, segundo o parecer da Seção de
Pesquisas.

Tórmo n.° 98.625 — Companhia Federal de
Fundição. — Satisfaça a exigência de Seção
de Pesquisas.

Têrmo n.° 93.903 — Alvaro ,Pedreira de
Mendonça. — Complete o pagamento da taxa
de prorrogação, a fls. 12, e apresente os novos
exemplares exigidos.

DIVERSOS

Pinto, Ferreira, Irmãos & Comp. (na trans-
ferência da marca de 11.0 42.886). — Guar-
de-se.

Têrmo n.° 91.571 — Juozas Slikla. —
Aguarde-se o registro, nos Ulmos ns. 93.793
e 93.794.

Têrmo n.° 93.323 — II. tSoares —
de-se o têrmo n.o 95.733.

Térmo n.° 95.358 — Companhia Industrial
de Conservas Alimentícias. Aguarde-se os
tèrmos em recurso.

Noticiário

OPOSIOES

Companhia Gessy Industrial (15.594-44).
apresentando oposição ao registro da marca

térrno n.°101.576, de Rodrigo Campos.
A. Feancesehini & 'COMP. (15.585-54),

apresentando oposição ao registro do título de
estabelecimento depositada sob número de tèr-
mo 105.305, de Azevedo & Comp. Ltda.

Domingos Ferreira Matos (9.071-44), apre-
sentando oposição ao registro da marca de-
positada sob número de têrtno 103.223, de Em-
présa de Serviços Gerais (Marli-imos e Terres-
tres) Atlánlida Ltda.

Domingos Ferreira Matos (9.67 0-14), a pre
-sentando oposição ao registro da marca depo-

sitada sob número de tèrmo 103.222, de Em-
pita de Serviços Gerais (Marítimos o Ter-
restres) Atiantida Ltda.

Frigorífico Wilson do Brasil S. A. (4.841
de 1944), apresentando oposição ao registro
da insígnia de comércio Wilson, lêem° núme-
ro 103.093.

Abel de Barros & Comi. (7.819-44), apre-
sentando oposição ao registro da marca Clinol,
Urna° n.o 103.078, de. Willem Yiser.

Companpla Industrial do Ferro S. A. (1.369
de 1914), apresentando oposição ao registro da
marca depositada sob número de lêem 103.077
da Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira S.
Anónima.

Péricles Ribeiro Batista Leite (11.721-41),
apresentando oposição ao registro do titulo, de
estabelecimento depositado sob número de tèr-
mo 103.570.

ittEriFICMAES

O pedido de prorrogação da marca mista
Assírio, térnio nèg 105.095, da Companhia Lo-
pes Sá Industrial de Fumos, cujo clichê saiu
publicado no Boletim de 2 de maio do corren-
te ano, foi depositada na classe 44 para dis-
tinguir tabaco manufaturado ou 1130.

A marca Rosa, férin g	 105.215, de Barbosa
& Marques Ltda., cujo clichê saiu publicado,
no Boletim de O de maio do corrente,-foi deposi-
tada na classe 46. para distinguir sabão.

(:) pedido de prtkrogação da zarca deposita-
da por Londgren, Irmãos, Ltda., cujo cliché
saiu publicado no Boletim de de maio do
corrente ano, foi depositado sob n.0 de (Armo
105.271, e não sob n.0 de térmo 105.276, como
SAIU publicado.

O pedido de prorrogação da marca Rainha
dos Estudantes, de Lundgren, Irmãos Ltda.,

cujo cliché saiu publicado no Boletim de 8 do
maio do corrente ano, foi depositado sob nú-
mero de tèrmo 105.272.

O pedido de prorrogação da marca deposi.
titila por Lundgren, Irmão Ltda., cujo cliché
saiu publicado no Boletim de 8 de maio do cor-
rente ano, foi depositada sob nP de termo
105.273, e não sob n.° do termo 105.274, como
saiu publicado.	 .

O pedido do prorrogação da marca deposi-
tada por Lundgren, Irmão Ltda., cujo cliché
saiu publicado no Boletim de 8 de maio do
corrente ano, foi depositada sob nP de termo
105.274, e não sob n.° de termo 105.273, como
saiu publicado.

A marca Garço, de Lundgren. Irmãos Ltda.,
cujo cliché saiu publicado no Boletim de 8 de
maio do corrente ano, como prorrogação, foi
depositada sob n.o de têm° 105.275, e não
105.272, como saiu publicado:

A marca em prorrogação, de Lutulgren, Ir-
mãos Ltda., cujo cliché saiu publicado no Bo-
letim de 8 de maio do corrente ano, foi depo-
sitada sob n.o de termo 105.276 e não sob nú-
mero de termo 105.271, como saiu publicado.

A marca Palácio, do Arthur Lundgren & Cia.
Ltda., cujo cliché saiu publicado no Boletim
de 8 do maio de 1941, foi depositada sob nú-
mero de Urino 105.277, e não 105.270, e foi
depositado como registro da marca e não do
título de 'estabelecimento.

A marca Líder, termo 105.280, de Joáé Sal-
gado Zertha, cu jo cliché saiu publicado no Bo-
letim de 8 de maio do corrente ano, foi depo-
sitada na classe O, para distinguir gasogênios.

~tenções
•
São convidados os requerentes abaixo men-

cionados a comparecer a este Departamento,
a fim de efetuarem o pagamento da taxa final
dos seguintes processos:

Sérgio Machado de Melo e Alvim atroo nú-
mero 91.121, titulo do imóvel — 1Veck and
Forque), °legaria Ribeiro de Barros (termo
n.° 94.148, marca São Francisco), Banco In-
dustrial, Comercial e Agrícola flo Distrito Fe-
deral (Sociedade Cooperativa de Crédito) (tèr-
mo n.o 94.408, nome comercial Ronco Indus-
trial, Comercial é Agrícola do Distrito Federal
(Sociedade Cooperativa de Crédito).

ft. convidado Fogos Indústria. Farmacêutica
Ltda, a comparecer a êste Departamento, a
fim de apresentar procuração dentro do prazo
de 30 dias, no termo n.o 81.501, marca Fogos).

• convidado Alfred Bindewald a comparecer
a este Departamento. n fim de pagar o sêlo de
juntada no termo 102.397, marca Mammut.

Inscrição de Procurações

Foram inscritas no registro especial ex-vi

do disposto no art. 7.0 do Decreto n.0 1.603,
de 11 de setembro de 1939, as seguintes pro-
curações:

Nomes — Inscrições

N.o 5.191, GlIbert Deschatre (15.708-44).
Procurador, José Midler Alves

(agente).
NP 5.195. Mário Teixira de Freitas (15.685,

de 1911).
'Procuradores, Carmo Braga &

Carmo Braga '.(advogados).
NP 5.190. Moreira Leite (12.706-44).

Procurador, Israel Araujg de Matos
(advogado).

NP 5.497. Sociedade Industrial e Técnica de
Embalagens Ltda. (15.678-44).

Procurador, Cruzeiro do Sul Paten-
tes e Marcas Ltda. (agência).

NP 5.498. Nadra Esper Kailas (15.520-44).
Procurador, Romeu Rodrigues

. (agente).
N.0 5.499. Rheorforo John "{enriques (15.710,

de i914).
Procurador, José ãlüller Alves

(agente).
NP 5.500. Fábrica do Dores Itariri Ltda.

(15.525-11).
Procurado e, Romeu Rodrigues

(agonie).
NP 5.501. Edmundo Brandão Matos (15.709,

Procurador, José Müller Alves
(agente).

N.° 5.502, Irmãos Mandelbaum (15.657-41).
• Proa ur a dor, Romeu Rodrigues

(agente).
NP 5.503. Dant° Porto 05.523-14).

Procurador, Romeu. HOdrires
(agente).

N.o 5.501, Companhia Vinícola e Agrícola
São Roque (15.524-41).

Procurado r, Romeu Rodrigues
(agente).

N.° 5.505. Geri, Joaquim Georg Sehmeling e
Achylles Soares (15.620-41).

Procuradores, 'Mio e
Melo (agentes).

N.o 5.506. Produtos Químicos "Super" Ltda.
(15.521-41).

Pene ur odor, Romeu Rodrigues
(agente).

NP 5.507. Décio Valente (15.522-44),
Procurador,' Romeu Rodrigues

(agente).
NP 5.508. Fábrica de Ca semiras Adamastor

S. A. (12.739-44).
Procurador, Mário Costa (agente).

Inscrição da prova do artigo II»,
do decreto n. 20.377, de 1931

•
Foi inscrita no registro especial ex-tri

disposto no art. 8.0 do Decreto n.° 20.377-31,
a seguinte certidão:

• Nome — Inscrição

NP 397, Organização Farmacêutica Lunar Li-
mitada (15.526-44).

Certificados expedidos

São convidados a comparecer a êste Depar-
tamento, afim de receber os seus certificados
de Marcas, Titulo de Estabelecimentos e Nomes
Comerciais os titulares abaixo mencionados:•

82.152. Química Farmacêutica Paulista Limi-
tada — Têrnio n.° 82.712.

82:153, Renato Marcos V. Foliar' — Tênue
n.° 85.462.

82.154. Jacomo Pelosi — Têm° n.o 80.015.
82.155. Alfredo Cinelli — Tèrmo n.° 87.105.
82.156. Vatter R. Taylor & CO. Ltd. — Tèr-

mo 11.0 87.287.
82.157. Inst. llormoquirnico e Biológico Limi-

tada — Termo n.o 89.108.
82.158, Inds. Ilaltrich Lida. — Tèrmo mime-

ro 89.653.
82.150. Comp, Lubeca S. A. — Têm° nú-

mero 89.792.
82.160, Nouvelle Fabrique Electinn S. A. — •

Tèrmo nP 90.125.

82.161, The Gooeyear Tire & Itubirrt Com-
pany — Têrmo n.o 90.324.

• • •

Perna mie
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82.162. Benjamin Luiz da Silva — Urra() nú-
mero 90.890.

82.163. Samuel Malhes & Comp. — Termo nú-
mero 91.268,

82.164. J. Brockhotise & Company Ltd. —
Tèrnio n.° 91.276.

82.165. Fali. de Bebidas Topzio
mo (IP 91.408.

82.166. 'Ernst Malheis & Comp. Ltda. — Ur-
ino n.° 91.806.

82.167. Stupahoff 8: Comp. Ltda. —.Termo
n.o 92.060.

82.168. José I.,abo — Tèrmo n.° 922144.
82.169. Refinaria Bras. de óleos e Graxas

S. A. — Termo n.° 02.274. •
82.170. Refinaria Bras, de óleos e Graxas

S. A, — Têrmo n. à—de.

82.171. A. Martinho — Térmo n.° 92.293.
82.172. Falido Alcurb & Comp. Ltda. — Ur-

ino pP 92.867. I
82.173. Carvalho & Casta — Tèrmo n.° 93.133.
82.174. J. C. Basílio Ltda. — Taram núme-

ro 93.276..
82.175. S. Capelos-si & Comp. — Termo n6-

' mero 93.378.
82.176. Olido Ferreira de Andrade — Tèrmo

n.o 93.556.
82.177. Liefkai Godlfredsen — Urro° nú-

mero 93.577.
82.178. Joseph Sanney-fi Sons Ltd. — Termo

11.0 93.593.
82.179. Casa Para Todos Lida— Termo nú-

mero 93.662.
- 82.180. The NoLel _Company of America —

Termo n.° 93.691. -
82.181. Pedro Baldassarri & Irmãos — Termo

mo 93.699.
82.182. O. S. Bittencourt & Comp. — Têrmo

n.° 93.759.
82.183. O. S. Bittencourt & Comp. — 'Fórum

n.o 93.760.
82.184. Raul Roviralta Astoul — Uniu) nú-

mero 93.766.	 •
82.185. Comp. Th. Badin de Minérios S. A.

Termo n.° 93.813.
82.186. Rime & Comp.	 'Termo n.° 93.952.
82.187. Valéry Perfumarias Ltda. — Tarro°

.	 n.° 91.034.
82.188. Osvaldo Morais Magalhães — Tèrmo

n.o 91.077.
82.189. Osvaldo Morai s Magalhãis	 Termo

n.° 91.080.
82.190. Valery Perfumarias Ltda. — Têr--

mo n.° 91.125.
82.191. Lab. Terápica Paulista — Termo nú-

mero 91.424.

82.192. Lab. Terápica Paulista — Urino
n.° 91.426.

82.193. Culgate-Pahnolive-Peet Company —
Termo n.° 91.179.

82.191. Indústrias Filizola S. A: — Termo
• n.° 95.269.

• 82.195. Thnmas Ward & Sons Ltd. — Térmo
m° 97.261.

82.196. Lab. Leite de Bismuto Composto' Li-
mitada — Tarmo n.° 99.451.

82.197. Lab. Leite de Bismuto Composto —
, Ltda. — Termo nP 99.452.

82.198. Lab. Leite de Bismuto Composto Li-
mitada — Térnio n.° 99.453.

82.199. Mount Vernon-Wood Berry Mills Inc.
— Termo nP 100.691.•

82.200. Adressograph-Multigraph Corp. —
TOrmo n.° 100.800.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMO DE DEPOSITO

Térrno 33.291 de 6-6-44"

João Giannini — S. Paulo.
Pontos característicos da Invenção para:

"Novo modelo do botão para camisas e outros"
— (Mode& de utilidade).(

Novo modelo de botão para camisas e ou-
tros, metálico, para ser fixado definitivamente

-ao tecido, caracterizado pelo fato do prato de
base do botão shr provido, na sua face infe-
rior de trecho recurvado para cima e de bor-
dos recurvados para baixo, formando unia fen-
da em 'forma do- anel, para a fixação do te-
cido por meio de arruela provida de dentes
ponteagudos que atravessando o tecido, - pe-
netram na dita fenda, o são a seguir dobra-
dos sob pressão, tudo substancialmente como
descrito e ilustrado nos anexos desenhos.

Termo 33.295 — 0-6-41.

João Giannini — 8. Paulo.
Pontos característicos da Invenção para:

"Novo modelo de botão para camisas e outros"
— Modelo de utilidade.

Novo modelo de botão para camisas e ou-
tros, metálico, destinado a ser fixado defini-
tivamente a peça, caracterizado pelo fato do
prato de base do botão ser provido de trecho
recurvado para baixo, o de bordos recurva-
dosp ara rima formando fenda circular
forma de anel, na face superior do prato, para
a fixação do tecido, sobrepostoino dito prato,
por meio de arruela provida de dentes pon-
teagudos que, atravessando o tecido, peneiram
na dita fenda e são dobrados sob compressão,
tudo substancialmente corno descrito e ilustra-
do nos anexos desenhos.

Termo 33. 296 de 3-6-44. It

Lederle Laboratories, Inc. •
Pontos característicos da Invenção para:

"Aperfeiçoamentos relativos a ataduras cirúr-
gicas" — Privilégio de, Invenção.

(1) — Coloração sintética das pedras pre-
ciosas pelo processo Edson que se caracte-

riza por ser empregado o cristal de 'Tocha para
Imitações do segunda qualidade e a água ma-
rinha clara, para as imitações perfeitas o de
primeira qualidade devido ao brilho natural
que possue esta pedra e -colorida sintelica-.
mente com uma tinta especial preparadaadre-'
demente com, uma cola apropriada e moldada
Pelo processo comum de lapidação.

(2) — Coloração sintética das pedras pre-
ciosas pelo processo Edson, como descrito no
ponto característico n.° 1, caracterizada por
ser a pedra cortada em duas partes horizon-
talmente no centro desta, ou como (5 mais
conhecido, no rodísio, e lapidada por etapas,
isto é, primeiro a parto superior cum algumas
facetas e um plateau refletor e depois a parte
inferior toda facetada, inclusive a área do
corte em ambas as partes, a tini do facilitar
o ajuste das mesmas após a aplicação da tinia
e permitindo um arremate final perfeito, não
se notando quase, a emenda da pedra.

(3( — Coloração sintética das pedras pre-
ciosas pelo processo Edson como descrito nos
pontos característicos n.o 1 o 2, -caracterizada
por ser aplicado em uma das partes do corto
da pedra e em leda sua superfície', uma tinta
especial preparada adredemente com uma cola
apropriada, podendo mesmo ser o cola tudo
ou outra qualquer cola gelatinosa e unidas
po Iteriormente com item naturalidade pela
própria tinta, ou . por intermédio de uma pren-
sa especial para asse fim, no caso de, colar-
se diversas pedras de urna só vez,, esperando-
se o tempo necessário para secar, tornando
ambas as partes em um só bloco.

(4) — Coloração sintética das pedras pre-
ciosas pelo processo Edson, como descrito nos
pontos característicos números 1 a 3, caracte-
rizado pelo fato de se poder dar à tinta não
só a cOr exata da "Esmeralda", "Ruby" e "Sa-
fira", como também, do "Topásio", "Berilo",
"Turmallnas", "Ametistass, "Citrino", a inclu-
sive, a própria "Água Marinha" ou outra qual-
quer cór das pedras preciosas ou semi-pre-
ciosas conhecidas, ou ainda, fabricá-la da cór
que se desejar, 'preparando-a pelo modo co-
muto das tintas não oleosas juntamente com
a cola:z.

Coloração sintética das pedras pre-
ciosas pelo processo Edson, como descrito nos
pontos característicos números 1 a 4, que se
caracteriza pelo fato da tinta aplicada em
[Oda a superfície do corte no centro da pedra,
encher a mesma de um colorido uniforme de-
pois de coladas ambas as' partes, e ainda, pelo
fato do se poder lapidar a pedra antes ou
depois do colorida de modo que a parte pin-
tada fique sempre no rodisiae ainda mais,
pelo fato de st poder limpar a pedra depois
do colada, com água, álcool, ou outro qualquer
liquido conhecido, que seja próprio para lim-
par pedras preciosas; não se descolando em
absoluto, a pedra, mesmo que essa venha a
cair de unia altura regular e se quebre, salvo
se a colocarmos sebre o -fogo ou mergulhá-la
em água fervente ou temperatura muito
quente.

(G) Coloração sintética das pedras pre-
ciosas pelo processo Edson, corno descrita nos-
pontos característicos números 1 a 5, que se
caracteriza pelo fato de não se distinguir a
pedra verdadeira da imitação, vista de_ frente
ou de fundo e muito menos depois de apli-
cada em adornos de joalheria • (salvo uni téc-
nico no assunto) em virtude de não aparecer
o rodísio, dois, como já expliquei, essa parte,
da pedra, é fixada na jóia; notando-se' entre-
tanto, notidamente, ti pedra colorida da pe-
dra verdadeira, antes de sua colecção em ador-
nos de joalheria se a olharmos do perfil,
p-ois, as facetas ligadas ao rodísio das partes •
superiores e inferiores na emenda da pedra,*
aparecem mais claras ou brancas, e, o rodí-
sio, isto é a emenda propriamente dita, tem
o colorido forte da cõr que for empregada;.
podendo-se pelo processo que inventei, co-
lorir sintaticamente, -ou melhor, imitar qual-
quer pedra preciosa ou semi-preciosa conhe- •
cida, ou ainda, fabricar outras quaisquer, da
tonalidade de cór que se almejar. Tudo como

82.201. The Bristol Comp. — Termo núme-
ro 101.012.

82.202. Lab. Esculápio Lidai —"Tarnio
mero 102.142.

82.203. Lab. Esculápio Ltda. —
mero 102.115.

82.204. Allied Kid Company —
(-o 102.271.

82.205. Saxone Shoe Company
mo n.° 102.565.

82.206. Mount, Vernon-Woortberry
— Tarmo n.° 102.714.

82.207. Mount Vernon-Woodlierry Mills, Inc.
— Termo n.° 102.715.

82.298. American Chain & Caldo Company
Inc. — Tèrmo n.o 102.716.

82.209. Labs. Moura Brasil S. A. — Ternie
uP 102.751..

Termo nume-

Ltda. Ur-

atilis, Inc.

nú-

Publicaçáo feita de acordo com o art. 41
do regulamento vigente (decreto n. 16=04
de 1923).

d 2.• Da data da publicação de que trata
o M.e	  artigo, entintará a correr o
prato para o deferimento do pedido. Du-
rante CO dine ~exilo apresen tar zune opa-,
atoes ao Departazuento Nacional da Pro-
priedade Industrial aqueles que se Julga-
rem prejudicado. com • tormento da pa-
tente requerida.
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Tèrmo 33.297 de 6-6- I.

Sabino Maciel Monteiro de Matos — Nesta
Capital.

Pontos característicos da invenção para;
'Novo processo para a produção ~Maltesa de
fórça Motriz ' e frio industrial". (Privilégio de
Invenção) s •	••

1 — Novo processo para a produção eco-
nómica de !Uca .motriz e frio iddustrial, ca-
racterizado pelo fato de se empregarem 'duas
massas independentes de um gás — gás amo-
níaco ou carbônico, por exemplo, — eircutan-
les cada uma em uni circuito fechado, sujeita
uma delas — a principal — sucessivamente
a uma distensão com queda de pressão e baixa

• de temperatura, 'seguida de unia limiefação,
e de uma elevação de temperatura com vapo-
rização, e sujeita a massa menor sucessiva-
mente a uma vaporização, \ seguida uma
baixa de temperatura e contlensação, e pelo
fato de que as calorias necessárias à manu-
tenção do funcionamento dos dois ciclos (a-
diados são fornecidos por um fluido — água

v' por exemplo — circulante em contato tér-
mico com a massa gasosa principal, ou ainda
pela queima	 um combustivel.

2 — Um novo processo, segundo a reivin-
dicação do ponto 1, caracterizado especial-
mente pelo fato de sua aplicação, à obtenção
de fórça motriz importar na criação das ter/-
quines térmicos à baixa temperatura;

3 — Máquina para a realização do processo
de acórdo com o ponta 1, para a obtenção de
energia mecânica, caracterizada pelo fato de
compreender uma caldeira contendo unia
quantidade de gás; unia serpentina no interior
da caldeira, destinada à circulação do fluido
fornecedor da energia, água por exemplo; uma
tubulação ligando a caldeira a um cilindro de
embolo de simples ou duplo efeito. provido
de uma válvula de admissão, unia válvula de
escapamento, uma biela, um eixo de manivela,
e um comando de válvulas do tipo habitual;
unia tubulação • ligando o escapamento do ci-
lindro ao interior de lima câmara frigorífica;
uma tubulação ligando o fundo da câmara
a uma serpentina /te um condensador, com
Interposição de uma bomba- destinada a pro-
vocar a circulação do fluido nesse sentido;
uma tubulação ligando a parte superior 'da
serpentina ,do condensador à referida caldei-
ra; um vaporizador situado no interior da câ-
mara frigorifica, e contendo uma segunda
massa menor de gás líquido; um tubo ligando
o vaporizador ao condensador, com interposi-
ção de uma bomba destinada a provocar a cir-
culação do gás nesse sentido; e um tubo li-
gando o funda do condensador à parte supe-
rior do referido vaporizador.

— Máquina de acórdo com o ponto 2, ca-
racterizada pelo fato de serem as duas bom-
bas acionadas a partir do próprio eixo do
motor principal, ou por meio de, um motor au-
xiliar qualquer.

5 — Máquina para a produção de frio In-
dustrial, do acórdo com o processo do ponto
1, caracterizada pelo fato de se instalar uma
serpentina de refrigeração, intercalada entre
o condensador e a caldeira e instalada no am-
biente a refrigerar.

6 -- Máquina para a. produção de frio ' in-
dustrial, de acórdo com o processo do ponto
1, caracterizada pelo fato de se' resfriar com-
pletamente o condensador, pelo aproveitameto
do gás líquido a baixa temperatura da °Amara
frigorífica.	 -•

Termo 33.301 de 7-6-44.

Coca-Gola Refrescos S.A. — Nesta Capital.

Pontos característicos da Invenção para:
"Um porta-garrafa de papelão, dobrarei, para
transporto manual de garrafas". Modélo in-
dustrial):

1 — Um porta-garrafa de papelão, dobrável,
para transporte manual de garrafas, feito de
uma sé peça inteiriça, que se caracteriza por
compreender: um fundo vincado longitudinal-
mente e dobrável; duas paredes laterais, ver-
ticais, sendo cada unia destas paredes forma-
das por ires partes consecutivas divididas entre
si por vincos longitudinais, dos quais a parte
inferior é inteiriça e vertical normalmente,
a parte média é formada com pmas tiras la-
terais dobráveis, horizontais, que permitem
o dobramento desta segunda parte ilidira si
mesmo, e a parte superior é inteiriça ti ri-
gida, formada pelas seções superiores de cada
parede lateral vertical, coladas entre si; duas
janelas oblongas, praticadas na seção inferior
de cada parede vertical, separadas entre elas
por uma parte sólida, central; e umas tiras;
partindo do bordo de cada janela adjacente aos
bordos extremos verticais das referidas. pa-
redes verticais dó porta-garrafa, estendendo-
se horizontalmente para o lado de dentro
deste porta-garrafa e sendo unidas pelas suas
extremidades livres, formando uma espécie
de dobradiças que permitem o dobramento
completo . do porta-garrafa sóbre si mesmo.

formando um todo absolutamente chato is,
fino, permitindo assim o empilhamento de
um indeterminado número de porta-garrafa,
sobrepostos, ocupando espaço muito diminuto.
em armazenagem ou em transportes.

4 — Um porta-garrafa de papelão, dobrável,
substancial/nauta como descrito, com refest-
ela aos_ desenhos juntos.

Termo n.o 33.302 de 7-6,11.
Standard Elétrica S.A., Inglaterra. •

.Pontos característicos da invenção para:
"Aperfeiçoamentos em eu referentes a engaste
de arames cio vidro". Privilégio de Invenção.

1 — O processo de engastar arames num tubo
de vidro que compreende segurar os eraniel na
necessária pusitfro correlativa, colocar por cima
um tubo de vidro, aquecer a extremidade do
dito tubo e permitir que o vidro amolecido flue ; •
ao redor dos arames fechando a extremidade
do tubo.	 •

2, ti processo de engastar arames num tubo
de vidro que compreende segurar os. arames!
verticalmente nas suas posittes correlativas
num suporte, enfiar por cima um-tubo de vi-
dro com a sua extremidade inferior encostada
a urna superfície dura, aquecer o dito tubo ao H
verb» da sua' extremidade inferioi e permitir.
que flua o vidro amolecido ao redór dos aramesi
par atochar a extremidade do tubo. 	 •

a — O processo de engastar arames incorpo-;
rando-os com um tubo do vidwit.e.compreende
segurar os arames nas necessarras posições cor.,
relativas num suporte, colocar sobro ditos ara-
mes um tubo de vidro de forma que a sua extra..
midade encoste numa superfície dura, aquecer,•
a extremidade-de dito tubo permitindo que o
vidro amolecido flua ao redór de ditos arames
fechando -a extremidade do tubo, remexer e
elemento aquecedor e enquanto o vidro per-
manece no estado mole aplicar pressão ao dito
tubo para fazer com que o vidro amolecido as-
suma qualquer feitio desejado.

•.4. O processo de conformidade com o ponto
3 em que os arames e o tubo são localizadas em
posição vertical e o vidro amolecido flue'sob 9
peso do tubo.
5. O processo do conformidade com qual-

quer um dos pontes que autecedem que a extre-
midade aquecida do tubo de vidro é recebida
num molde.

6.. Elementos de termistor engastados em
Invólucros de vidro pelo processo reivindicado
em qualquer uni dos pontos que antecedem.

7 — O processo de engastar arames num tubo
de vidro de 'conformidade com a descrição que
antecede; •

A requerente reivindica de atórdo com a
Convenção Internacional e o art. ‘..13 do Regula-
mento a que se refere o Decreto do 16.204, do
19 de dezembro do 1023 a.priandade s do cor-
respondente pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Inglaterra em 21 do fevereiro do
1913, sob n.o 3.060.

substancialmente descrito . e representado nos
desenhos e amostras anexas.

0_ presente imanto da coloração sintética
das pedras preciosas pelo processo Edson, po-
derá variar em córes e diniensões e ser lapi-
dado em qualquer formato já conhecido pelo
processo comum de lapidação.

Termo 33.298 de 743-11.

Jacob Sauer — Porto Alegre — Tèrmo 134.

Pontos característicos da invenção para f
"Novo processo de preparação de xarope".
(Privilégio de Invenção):

a) Novo processo de prepatação de xarope,
para uso em refrescos e . gasosos, caracterizado
por ser preparado levando-se o. açúcar ~en-
te ao fogo até que forme uma massa consis-
tente, adicionando-se, então, água, em, quan-
tidade proporcional e deixando-se ferver, a
fim de evaporar .a água.excedente.

b) Novo processo de preparação de xarope,
para uso em refrescos e gasosos, caracterizado
por não necessitar, como os similares, do eia-
prego de alta pressão de gás carbónico a fim
de produzir espuma. .

c) Novo processo de preparação de xarope,
para uso em refrescos e gasosas, como sufi-
cientemente descrito e reivindicado.

2 — O porta-garrafa de papelão, dobrável,
de acórdo com o •ponto 1, em que a parte mé-
dia e dobrável de cada parede vertical do por-
ta-garrafa a formada entre as suas tiras ho-
rizontais e- dobráveis com uma abertura
oblonga, longitudinal, para entrada das garra-
fas no porta-garrafa, sendo esta abertura co:
borla, quando o porta-garrafa esteja vazio
com uma tampa articulada integralmente em
parte de um dos bordos da referida abertura;

em que a parte superior e rizida, colada, do
porta-garrafa é formada com uma- abertura
central, coberta nornlalmente por uma tampa
articulada no bordo superior desta abertura,
para passagem da mão de qualquer pessoa que
tenha de transportar o porta-garrafa, com
garrafas, para qualquer podia desejado.

3 — O porta-garrafa de papelão, dobrável,
do aelirdb com os pontos 1 e 2, adaptado para

'obrar  como p iamente . Vibre si mesmo t

'Iérmo 33.303 de 7-6-14.
Standard Êlectrita S. A., Nesta Capital.

Pontas earacteristicos da Invenção para:
"Aperfeiçõhamento no tratamento Seletivo a

ação à roda quando movida ro ressivamep g	 n-,

1 — Apareiho para tratar a quarto uma rode
Quente de Metal" — Privilégio de Invenção,
de metal tendo uma re-entrância na sua pe-
riferia inclusive um suporte progressivamen-
te movível para a roda e caracterizado peta
cooperação de um constritor de corrente elé-
trica do alta frequência dotado de um sector
ative para passar através da re-entrància a
medida que a roda se inove em correlação com
a mesma no seu suporte.

2 — Aparelho paralratar a quente uma roda
de metal com uma rei/tateia deconformida-
le com o ponto 1 inclusive meios para dar re-

•
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ta pelo suporte e em que o sector ativo do
condutor se localiza correlativamente com o
suporte para estabelecer um acoplamento cor-
relativamente com o suporte para estabele-
cer um acoplamente cerrado com a superfície
da parte re-entrante da roda na frequência
operativa.

3 — Aparento para tratar a quente unia to-
progreda de metal famoso inclusive um supor-
te progressivarnedte movível para a roda e
meios efetuar a rotação ininterruta da roda
dentada a medida que é movida pelo suporte
e em que um condutor de corrente elétrica a
alta frequência é localizado e formado para
provar sectores ativos que engrazam com tts
mini/telas da roda em correlação de espaça-
mento com as superfícies das mesmas, a medi-
da que a roda se move correlativamente.

4 — Aparelho para trlar a quente uma roda
dentada como reivindicado no ponto 3 caracte-
rizado pelo fato do caminhar ter forma ser-
pentina e extender-se em paralelo com o per-
curso da roda, dotado de uma pluralidade de
sectores ativos com separação igual à dos den-
tes da roda.

• 5 — Aparelho para tratar a quente uma ro-
da dentada de conformidade CCM o ponto 3

- caracterizado pela -provisão para dar rotação
à roda dentada consistir em uma cremalheira
de material isolante e tórmo-realstente que en-
granza com a roda dentada a medida que está
ê movida pelo seu suporte.

6 — Aparelho para-tratar a quente uma ria-
' da dentada de conformidade com o ponto 3

em que os sectorea ativos do condutor estão
localizados para acoplamento cerrado com as
faces operativas depares sucessivas e coal-

• ruas -de dentes com os quais ebgranzam quan-
do a roda reciproca correlativamente e tem

•sectores ligando os sectores activas com aco-
daanento a laço com a roda dentada por todo
o movimento desta,

— Aparelho para tratar a quente uma ro-
dadentada de conformidade com o ponto 3 ca-
racterizado mais pela incorporação de um ba-
nho de imersão para receber a roda no fim

a do seu movimento para apagá-la.

a __ Aparelho paratratar á quente as super-
fícies operativas das dentes de uma roda den-

'tada Inclusive um suporto para a roda per-
mitindo a rotação da roda no mesmo, elemen-
tos para fixar a roda em determinada posição
angular no suporte e um condutor aquecedor

' em arco com sectores ativos em "V" para re-
gistrar com as re-entrâncias dos dentes em
correlação de espaçamento com as superfícies
dos mesmos por- cujo meio o tratamento a
quente a limitado a um sector de dentes múl-
tiplos da roda enquanto permite o movimen-
to do condutor em correlação de engrazamente

`com os dentes mediante a movimento de coa-
Mor num plano de um lado da roda denta-
da.

O — Aparelho para o tratamento a quente
de rodas dentadas da conformidade com o pon-
to 8 caracterizado ainda pelo emprêgo para
a imantação do condutor de uma corrente os-
cilante dotada da frequência da ordem de um
milhão ou mais de ciclos por eogundo.

10 — Aparelho de conformidade com o pon-
to 1 em que =atonte do corrente oscilante
com a frequência da, pelo menos, um milhão
de ciclos está lagada com o condutor. ,

A requerente reivindica de acardo com a
Convenção Internacional e o Art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n.° 16.264,
de 19 de dezembro de 1923 a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica em 25 de fevereiro de 1943, sob número
477,081.

2 — Aparelho de aquecimento a indução de
conformidade com o ponto 1 em que o indutor
é uma bobina de aquecimento com o seu cam-
po de fluência em relação de acoplamento com
a obras e em tio os meios para estabelecer um
campo induzido consistem em uma bobina fe-
chada localizada em correlação com a bobina
de aquecimento para criar uma corrente indu-
zida, cujo cam po de fluência está em correlação
de contrate com o campo do aquecimento para
compensar as divergóncias os desvios do campo
de aquecimento rasultantes de alteraçaies da
corte transversal da obra.

3 — Aparelho de aquecimento a indução de
conformidade com o ponto 1 em que os meios
para estabelecer o campo secundário de fluOn-
eia consiste em uma bobina fechada- de cir-
cuito de compensação localizada para cingir a
bobina de aquecimento substancialmente no
plano da peça de obra na região da sua área
aumentada de corte transversal. .

4 — Aparelho de aquecimento a indução de
conformidade com o ponto 1 em que os meios
de estabelecer o campo de fluência secundário
também incluem dispositivos que operam para
variar a impedância do circuito da bobina se-
cundária para permitir a alteração da respecti-
va atuação de contrate.

Aparelho de armamento a indução de
conformidade com o ponto 1 caracterizado mais
pela inclusão de uma bobina de circuito secun-
dário de elevada condutividada elétrica em coo-
peração com a extremidade da bobina aquece-
dora para operar para corretivamente influen-
ciar as linhas de força da fluência da bobina
de aquecimento para produzir um aquecimen-
to mais uniforme na parte da extremidade da
obra.

G — Aparelho de aquecimento a indução
superfícies de obra de corte irregular' de con-
formidade com o ponto 1 e em que o campo
numoq atuo aod otunpoad 9 oluawpanbe ep
primária de aquecimento imantaria 'de uma
fonte de alta freqüência e o campo de fluência
induzida de contrble. 4 produzido por um ele-
mento de bobina secundária de formato subs-
tancialmente de anel fendido terminando em
braços lateralmente extendidos e espaçados do-
tados de uma barra de fechamento de circuito
secundário ajustavelmente montada nos mea-
mos para alterar a impedância da corrente in-
duzida de contrôle a fim de permitir o ajuste
da sua atuação de contrate no campa' de aque-
cimento.

7 — Aparelho de aquecimento a indução de
conformidade com o ponta 1 caracterizado ou-
trossim pelo fato que o campo de fluência in-
duzida de contrate está em correlação externa
ou circundante com o campo de aquecimen-
to.	 •

A requerente reivindica de acórdo com a Con-
venção Internacional e o art. 38 do Regula-
mento a que se refere o Decreto n.° 10.264, de
19 de dezembro de 1923 a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da América em

ae fevereiro de 1943, sob n. o 477.085.

Têrmo 33.305- de 7-6-14.
Standard Ecectroca S. A., — Estados Uni-

dos da América.
Pontos caracterísiticos da invenção para:

"Aperfeitoamardo em Aparelhamento para
Aquecimento a Indução" — Privilégio de in-
venção.

1 — Um aparêlho para o aquecimento su-
perficial de peças de obra em que é colocado
um indutor em correlação de aquecimento por
cortante indutiva energizado com uma corren-
te de alta freqüência, caracterizado pela co-
operação de um elemanto igualador de mate-
rial de elevada coadutividade elétrica Oslo
em correlação da acoplamento magnético com
o indutor aquecedor no seu lado oposto ao
campo de aquecimento e à obra para ter in-
fluência oposta e neutralizante sabre o campo
da fluência aquecedora a fim de reagir con-
tra a distorsão do campo de aquacimento inci-
dental às fartas contra-magnelo-motivas in-
duzidas dentro da obra.	 •

2 — Uni apartaria de aquecimento a in-
dução de conformidade com o ponto 1 em que
o ;ndutor tem a forma de uma bobina aque-
cedora e em que uma blindagem ou rasgardo
igualador cinge a ,bobina em correlação de es-
paçamento com a mesma.

3 — Um aparêlho de aquacimento a in-
dução de conformidade com o ponto 1, carac-
terizado mais por ser o indutor uma bobina
npiralada e o elemento de blindagem igua-
!adora tem a forma de urna /luva ou manga ci-
líndrica fendida colocada para circundar a
bobina, de aquecimento em correlação de es-
paçamento de acoplamento magnét co com a
m asma.

— Um aparêlho de aquecimento a indu-
ção como definido no ponto 1 caracterizado
outrossim pala provisão de uma ligação elé-
trica entre a bobina e a blindagem num ponto
intermediário do seu comprimento.

5 — Uni aparêlho de aquecimento a in-
dução de conformidade alam o ponto I caracte-
rizado ainda pelo emprégo de um indutor de
forma de bobina espiralada e no qual a blin-
dagem igualariam é concêntrica com a mesma
O coextensiva em comprimento com a bobina
e no qual faz-se uma ligação com terra h blin-
dagem para prover uma descarga de estai i-
ea da mesma.

6 — Um aparêlho de aquecimento a indu-
ção de conformidade com o ponto I caracte-
rizado mais pela provisão de uma ligação com
terra ao elemento de,b1 ; ndagrm havendo uma
ligação entre a bobina e o elemento de blin-
dagem.

A 'requerente reivindica de acórdo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento (que se refere o Decreto n.° 16.264,
de 19 de dezembro de 1923 a prioridade do cor-
reapondente pedido daposiiado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da América em
25 da fevereiro de 1943,' sob n.° 477.086.

Têm° 33.30a de 7-6-44.

Standard Efectrim S. A. — Estados Unidos
da América.

Pontos característicos da Invenção para:
"Aperfeiçoamento em aparelhos de aquecimen-
to por indução e contrôle do respectivo campo
de fluência". — Privilégio de Invenção.

4 — Um aparelho aquecedor a, induçao
adaptado para endurecimento superficial de
peças- de obra do corte transversal irregular in-
clusive um indutor imantado para produzir um
campo de fluência magnética de alta freqüên-
cia em correlação de acoplamento com a obra
para aquecê-la caracterizado pela combinação
de meios para estabelecer um campo secundá-
rio de fluência induzida em correlação de con-
trate ao dito campo de aquecimento.

Tarro° n.o 33.309, de 7-6-44.
Ayerst, McKerma & Harrison, Limited —

Domínio do Canadá. •
Pontos característicos da invenção para:

Endotoxina da coqueluche (Privilégio de in-
venção).

1 — Um' processo para Produzir uma subs
-tancia tendo as características 'de unia endoto-

xina específica para a pertussis, caracteriza-
do por compreender a suspensão de organis-
mos da haeniofilus pertussis em uma solução,

congelamento e o descongelamento repeti-
dos da suspensão, a secagem da suspensão
para a concentração do eletrólito, a subse-
qüente re-stispensfio dos organismos sécos um
água destilada esterilizada e, em seguida, o
tratamento da suspensão para separar dela o
líquido sobrenadante contendo a substância
ativa.

2 — Processo para produzir uma substân-
cia tendo as características de uma endoto-

.a



•

...aguada-feira 12 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Junho de 1944 1147

sa.

reprodutores de sons, similares, em que o úl-
timo disco de baixo é transferido, em suces-
são, do depósito do discos para a mesa giratória,
em virtude de ser o pine do centro deslaMesa
giratória trazido, o engajamento com a aber-
tura central do disco que se acha por baixo
dos outros no depósito de discos, mediante um
movimento relativo entre o referido aclarador
ou pino de centro, adaptando-se o mesmo pino
para soltar o disco do respectivo depósito COM
o mesmo movimento relativo, que se caracte-
rira por que a mesa giratória se adapta, em
conjunto com o pino do centro, para realizar
um determinado movimente, na mudança de
cada disco, que resulta em obrigar o citado
pino de centro a mover-se ao longo de um curso
fechado.

2 — O mecanismo de acordo com o ponto 1,
que se caracteriza: por serem a mesa girató-
ria o o pino de centro dispostos num braço
montado pivetalrhente num eixo que é separado
do eixo da rotação da mesma mesa giratória.

3 — o meennishie de neônio tom o ponto 2,
que se caracteriza; por ser o braço ligado rigi-
damente com uni disco excêntrico, na maneira
conhecida, adaptando-se êste discar também na
maneira conhecida, para fazer uma revolução
em conexão com a mudança das discos.

-4 — O mecanismo de acórdo com o ponto 2,
que se caracteriza: por ser a mesa giratória
adaptada para ser girada, com o pino de cen-
tro como centro de rotação, CM razão de en-
grenagem, a partir de um eixo, em eixo co-
axial com o eixo de rotação do braço.

5 — O mecanismo de acórdo com os pontos
3 e 4, que se caracteriza: por mie o eixo que
é co-axial com o eixo do rotação do braço e
que se adapta Para acionar a mesa giratória,
está montado no cabo do braço e é provido com
dois pinhões, sendo uni Liastes pinhões aciona-
do por um motor elétrico, ao passo que o our
tro está em ligação operativa com um pinhão
da meta giratória.

6 — O mecanismo de acórdo com os pontos
2 e 3, que se caracteriza: por serem o disco
excêntrico, e o braço ligado a este disco, mon-
tados pivotalmente na armação do gramoteme.

de acerdo com o ponto 2,
°la ser o pino de centro

da mesa gir Jrits*disposto rigidamento no
braço; e por que a massa giratória é rotativa
em volta do mesmo pino de centro.

8 — O mecanismo de acOrdo com o ponto 1,
que se caracteriza: por ser a ponta do pino de
centro provida com uma parle que é móvel na
direção longitudinal do mesmo pino, em con-
trário da ação de urna mola.

9 — O mecanismo de acórdo com o ponto 1,
dm que o depósito dos discos é constitufilo por
unia mesa fixa, situada por cima da mesa gi-
ratória e uni tanta de lado, adaptando-se a re-
ferida mesa fixa para suportar uma pilha de
discos dos quais todos, com exceção talvez do
última de baixo, são centrados por um pino
projetado para baixo, que se caracteriza: por
serem todos os •discos da pilha guiados pelo
mecanismo do depósito dos discos de modo tal
que o último disco de baixo, da pilha de discos
op °minuta ou Imito uniaaqu uns e uma uai;
pino de centro da mesa giratória..

10 — O mecanismo de acórdo com o ponto 1,
que se caracteriza: porque o movimento do
Pim) de centro da mesa giratória, realizado em
tento do curso fechado, se adapta para ser
utilizado para ajustar o braço acústico rio acór-
do com o diametro do disco, puxado do depó-
sito de discos pelo pino de centro, do maneira
que este disco é obrigada, durante a movimen-
to da mudança, a atuar coai o seu bordo num
braço pivotadn, sendo cr movimento de giro
dêsle braço transformado em movimento de
giro do braço acústico.

11 — o mecanismo de acórdo cont o ponto
10, que se caracteriza: por ser o braço pivit-
tado impelido por meio de uma mola, para den-
tro do curso seguido pelo bordo do disco que
está Sendo mudado.

12 — O mecanismo de acôrdo com o ponto 10,
que se caracteriza: par ser o movimento do

ou mais tirantes e de braços pivotados, nuni
tirante de ligação, movendo-se éste último ti-
rante para diante o para trile, sendo ainda &to
tirante de ligação provido com uma espera que
se adapta para exercer um efeito de giro sà-4
bre o braço acústico enquanto esto braço acústi-
co se acha levantado, fora da posição em que
deve funcionar.

A requerente reinvindica, de acordo com à
Convenção Internacional e com o art. 38 do
Regulamento n.0 16.261 de 19 de dezembro de
1923, a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes da Sué-
cia em 12 da' junho do 1943, sob n.0 4.213.

Term. o n.0 33.311, de 7-6-41,

Silva. Monteiro & Comp. — São Paulo.

Pontos característicos da invenção pla-ras,
"Novo abridor de !MAS" — Modal° de utili-
dade.

1 — Novo abridor do latas, caracterizado por
uma faca triangular revulvente num dos bor-
dos longitudinais de uma chapa alongada, ri-
gida, (Inicial ou de outro material resisten-
te, provida dita chapa com um recorte retan-
gular na parte média do mesmo bordo em que
revolve a faca e anexa a esta, tendo aludida
faca os outros dois bordos livres de conforma-
ção curva formando um vértice pOilteaglMO,
sendo ainda o lxj,rdo da faca, fronteiro ao re-
corte da chapa rígida, de conformação alho.
cava e provida de gume.

2 — Novo abridor de latas, como reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo prolongamento.
do bordo de revolução da faca, além do bordo
da chapa rígida a qual se prende, o que só
deixa a aludida faca efetuar uma revolução de
900 quando então ditos prolongamentos sp
apoiam contra o bordo da chapa rígida, permi-
tindo assim o uso eficiente do abridor.

3 — Novo abridor de latas, como reivindi-
cado até 2, substancialmente como descritt •
representado nos anexos desenhos.

tétano nP 33.312, de 7-6-41.

Standard Branda Incorparated — (Estados*
Unidos da América).

Pontos característicos da invenção de um
"Processo de tratamento de fermento".

processa para o tratamento de fermen-
to, o qual consiste em submeter o fermantn a
vigoroso arejamento em uni meio que contém
açúcar, uma fonte assimilável de nitrogênio e
oro fosfato, sendo o referido fermento disper-
so na deferido meio na proporção de cérea de.
1 Mem calculada como fermento comprimido
ata cêrca de 3 galões do meio, o estando o
referido nitrogênio presente em uma quanti-
dade que, calculada como tartarata de amónia
é inferior a 1% do fermento semeado, mito
qual se obtem um aumento de produção cem
unia esperada perda de fOrça de cozimento e
estabilidade, trazendo êsse aumento de proibi-
ção, com a eficiência do fermantaçãn, Rima
compensação para essa perda.

alma específica para a pertussis, caracteri-
zado por compreender a suspensão de orga-
nismos da haernofilus perlussis em uma solo-
vão salina, à congelamento e descongelamento
repetidos da suspensão, a secagem da suspen-
são para concentrar o eletrólito, a stiliseqüen-
te re-suspensão dos organismos secados em
água destilada, esterilizada, o repouso da re-
suspensão para ateimar a extração da ando-
Cosiam e, depois, o tratamento da suspensão
para separar dela um líquida sobrenadaram
enntendo:a ar/date-Moa.	 •

3 — Um processo para produzir uma subs-
Vinda tendo as caracterfslicas de uma en-
dni.oxina específica para a perlussis, caracte-
rizado por incluir as fases de suspensão dos
organismos da pertussis em uma solução sa-
l* de congelamento e descongelamento re-
petidos da dita suspensão, de modo eficiente
para aumentar a permeabilidade das membra-
nas dos organismos, de secagem da suspen-
são, para a obtenção de uma massa saca, con-
tendo os organismos e a suspensão da dita
massa saca em água para libertar a endolo-
sina par osmose

— Um processo pura produzir uma subs-
tancia tendo as características de uma endo-
toxina específica para a pertussis, caracteri-
zado por incluir as fases de suspensão dos
organismos da pertussis em urna solução sa-
lina, do repetidos congelamentos e descongela-
mentos da .dita suspensão de modo efic'ente
para aumentar a permeabilidade das membra-
nas dos organismos, de secagem da suspensão
para a formaçãa de uma massa séca, conten-
do os organismos, de suspensão da dita mas-
sa sêca, contendo os organismos, de suspen-
são da dita massa saca para libertar a ando-
toxima e do separação da dita suspensão em
frações solúvel e insolúvel.

5 — Unia endotoxina antígena, derivada da
baemofilus pertussis, caracterizada por ser su-
ficientemente isenta de outras frações anil-
genas O que produz apenas uma reação cutâ-
nea específica quando injetada intraderrniea-
mente, em doses apropriadas, em sares hu-
manos susceptíveis h cormehiche•

O — Uma andel-oraria antigena específica
para a haemofilus pertussis, caracterizada por
ser substancia isenta de outras substancias an-
tigènicas.

7 um endotoxóide antígeno, específico
para a haemofilus pertuasis; capaz de produ-
zir reação imunológica.

8 — Um Oro anti-endotóxico, contendo an-
ticorpos específicos contra a endotoxina
haemofilus pertussis.

9 — Um endotoxiiide, preparado a partir da
endotoxina da briemofilus pertursis, rapaz de

- produzir anticorpos específicos contra a Cri-
doloxina da Imamofilos pertussis.

10 — Uma endotoxina, derivada da haemo-
fitos pertussis, capaz de produzir dermone-
croses em animais suscetíveis, que é letal para
ratos, capaz de produzir apenas uma reação
cutânea específica quando injetada intradermi-
camente eia doses apropriadas em sares hu-
manos suscetíveis, que é incapaz de produzir
aglutininas para a haeroofilus pertussis em
ratos injetados com ela, incapaz do produzir,
depois de ser destoxificada. mais que as agiu-
tininas para a heornofilus pertussis geral-
mente presentes no soro de coelho normal
que produz um precipitado quando misturado
com urna auti-endotoxina do coelhos imuniza*
dos com a endotoxina destoxificada,

_

_ Tèrmo 33.310 de 7-6-41.
A. B. Radiotabrikerna Paslas-Concert,

Suécia.
Pontos característicos da Invenção para:

"Mecanismo para a mudança automática dos
discos do g-rainufones e aparelhos reprodutores
de sons, similares".

Privilégio de Invenção:
1 — Um mecanismo para a mudança auto-

mática dos discos da gramofônes e aparelhos

— O meearn
que se canele

Processo para o tratamento de fcr..
mento, o qual consiste em submeter ii fermen-
to a vigoroso arejamento em uni meio que
contéin açúcar, nitrogénio de amónia e um
fosfato, sendo o referido Tormento dispersei no
referido meio na proporção de carta de 1 li-
bra calculada roma fermento comprimido até
cérea de O galões de meio, e estando o refe-
rido açúcar presente em unia quantidade do
cérea de 1% e estando n referido nitrogiMin
presente em tinia quantidade que. raleilla,Pi_
tomo lartaratn de amónia, é inferior a 1% do
fermento semeado, pelo qual se obtém um au-
mento de produção alui unia esperada perda
de Meça de cozimento e estabilidade, trazen-
do asse alimento de produção, COnt a eficiên-
cia de fermentação, unia compensação para •

braço pivotado transferido, por meio de umessa perda.

.4
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3 — Processo para o tratamento ile fermen-
to, o qual consiste em submeter o fermento a
vigoroso arejamento em um meio que contéri
açúcar, nitrogênio de amónia e um fosfato.
sendo o referido fermento _disperso no refe-
rido meio na proporção de cérea de 1 libra
calculada emno • fermento comprimido .té cér-
ea de -6 galões de meio, e estando o referido
açúcar presente em uma quantidade de cerce
de 1% estando o meio em uma temperatura
de arca do 80 — 85°F e estando o referido
nitrogênio presente em uma quantidade que.
caleulada como tartarato de amémio, é infe-
rior a 1% do fermento semeado, pelo qual
se obtém um aumento de produção com uma
esperada perda de fórra de cosimento e es t a-
bilidade, trazendo ésse aumento de produção.
com a eficiência de fermentação, uma com-
pensação para essa perda.

— Processo para o tratamento de (9 o
-. mento, o qual consiste em submeter o fermen-

to a vigoroso arejamento em um meio que
contém açúcar, nitrogênio de amónia e um
fosfato, sendo o referido fremenlo disperso no
referido meio na proporção de cérea de 1 li-
bra calculada como fermento comprimido até
cêrca de 6 galões de meio, e estando o refe-
rido açúcar presente em uma quantidade de
cérea de 1% estando o meio em ima tenwe-
ratura de cérea de 80 — 85°F. estando o re-
ferido nitrogênio presente em uma quantida-
de que, calculada como tartarato •de =Cimo.
é inferior a 1% do fermento!, semeado e sendo
o arejamento em uma proporção ed cérea de
50 pés cúbicos por minuto para 250 galões de
meio durante cêrca de quatro horas, pelo qual
se obtem um aumento de produção com uma
esperada perda de fórça de eosimento e esta-
bilidade, trazendo êsse aumento de produção.
com a eficiência de fermentação, uma com-
pensação para essa perda. 	 •

5 — Processo para o tratamento de formei/-
1o, o quarcousiste em submeter o fermento a
vigoroso arejamento em uni meio que contém
açúcar, nitrogénio de amónia e um fosfato
sendo o referido fermento disperso no refe-
rido meio na proporção de cérea de 1 libra
calculada 'como fermento comprimido até cér-
ea de 6 galões do meio,,e estando o referido
nitrogênio presente em unia quantidade mie
calculada corno tartarato de embolo, é inço-
dor a 1% do fermento semeado e sendo o are-
jamento em uma proporção de cérea de 50 pês
cúbicos por minuto paia 210 ga l ões de meie.
pelo qual „se obtém um aumento de produção
com uma esperada perda de fórça de cosi-
mento e estabilidade, trazendo èsse aumento de
produção, com a eficiência de fermentação
uma compensação para essa perda.

A requerente reivindica para si a prioridade
410 competente pedido depositado nos Estados
Unidos de América a 30 de dezembro de 1912.
sob mo 470.616.

RETIFICAÇÃO

Tèrmo 31:131 de 26-5-13.

Dr. Manuel Fonseca Garcia — Nesta Capital.

Pontos característicos da invenção para:
"Cabide-secador desarmáver. (Modillo de uti-
lidade).

1 — Cabide-secador desarmável, caracteri-
zado pelo fato de se compor de hastes ou va-
retas articuladas inferiormente a uma peça ou
punho verticalmente móvel, e guiadas na parte
superior em competentes ranhuras de -uma
coroa semicircular, varetas, essas que por fórça
de uma ação ascendente sôbre o punho são
levadas de uma disposição em feixe vertical a
uma disposição horizontal radiada.

2 — Cabide-secador gesármáVel, de acordo
com o ponto /, caracterizado pelo fato de ter
o referido punho uma forma aproximadamente
semicircular, e trabalhar para cima e para
baixo -ao longo de uma haste vertical prêsa e
paralela à 11:145C do cabide.

3 — Cabide-secador de acórdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado polo fato de se acharem
as varetas articuladas ao punho por inter-
médio de uni arame semicircular que atravessa
orifícios existentes nas extremidades inferio-
res das mesmas.

.	 l'ORATO ANTERIOR

Termo n.° 33.032 de 27-1-41.
Carlos Henrique Lisboa Kronauer — Nesta

Capital.
Pontos característicos da invenção para:

"Novo tipo de chumbador com bucha expan-
sível". (AMIMO de utilidade).

Reivindicam-se como pontos característicos
do presente pedido de privilégio de morféia
de utilidade, os seguintes:

I — O novo tipo de chumbador com bucha
expansível, caracterizado por um parafuso
com rosca em unia das extremidades e com
base cónica na outra, que, atravessando uma
bucha de furo cónico em sua base, não pode
passar completamente por essa bucha, sendo
dessa forma fiNado na dita bucha por meio
de porca que opera a tração ou pukada do pa-
rafuso para o alto, apoiando-se a dita porca
de tração no alto da mesma.bucfm.

— O que vai reivindicado no ponto I, aci-
ma, sendo as buchas seccionadas longitudinal-
mente para operarem auto-dilatações mediante
a pressão do cone do parafuso e em conse-
qüência da tração da porca — tudo como
substancialmente descrito neste memorial e
reivindicado nestes dois pontos caracterís-
ticos.

•
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